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1 I4 A A RTE MUSICAL 

CLAfJDIO DEBUSSY 

Eis-nos cm presença d'uma das mais po
derosas organisaçóes de musico, alliada á 
originalidade d'ideas, e ao proposito muito 
positivo de romper com todas as conven
cões, renegand'J mesm0 as nomeadas esta
belecidas sobre os mais solidos pedestaes, 
uma vez que estas, como aquellas, estejam 
em desaccordo com o modo de ver e a for
ma do illustre musico. 

Debussy nasceu em Saint Germain a 22 

d'Agosto de 1862. Alcançou no curso de 
Lavignac diversas medalhas de solfejo nos 
annos de r874, 1875 e 1876. No de Marmon
tel obteve em 1877 um segundo premio de 
piano; um primeiro d' acompanhamento em 
1880, um segundo accessit de contraponto e 
fuga em 1882, e finalmente o ~rande premio 
de Roma em 188.4, discípulo de Guiraud. 

O seu temperamento de rebelde foi-se es
boçando lenta e gradualmente, pois que dis
cipulo do Conservatorio de Paris, estabele
cimento por indole, essencialmente conser
vador, foi depois de haver ali vencido o 
seu curso completo, que entregue á sua 
propria consciencia clle se assimilou os 
processos, que haviam de conferir-lhe tão 
notavel nomeada em breve. 

A tendencia natural do seu espírito, pro
fundamente reflexivo, levou-o a tomar como 
principal e supremo objectivo o «amor pela 
natureza, e infinita poesia que n'esta se con
tem» e parallelamente, um «horror innato 
por tudo que seja convencional ou de eflei
to antevisto, n'uma palavra na aL·gria d'um 
espirito embevecido na bellezél das coisas 
ainda as mais humildes, desdenhando sobe
ranmnente da opinião e julgamento alheio». 

Profundamente altivo e sobranceiro, para 
que se curvasse ante quaesquer reputações 
creadas e quasi indiscuridas, o futuro auctor 
do Pelleas e Melisando, com uma coragem, 
tão grande quanto o ardor das suas convic
ções, não hesitou em arrem~çar os se~s 
dardos sobre alguns dos maiores e mais 
considerados chefes d'escola musical. Parti
cularmente foi Wagner aquelle sobre quem 
recahiram as suas mais acerbas censuras, e 
n'uma epocha, em que o mestre d.e Bay
reuth era um Evangt:!ho no qual mnguem 
se permittia tocar. A Debussy se deve em 
grande parte o inicio da reacção, que co
lllecou a levantar-!.e contra a omnipotencia 
dos' processos do auctor do Tanhauser. 

Oucamos Debussy exprimir-se nas suas 
proprÍas palavras <«Wagner legou-nos diver
sas formulas para apphcar á musica no thea
tro, cuja inutilidade será manifesta cedo ou 
larde. Por motivos peculiares, \Vagner creou 

o ccleit-motiv guia» para uso dos que não sa
bem achar a linha d'uma partitura, e com 
isso poude chegar depressa ao seu fim. Po
rém o que é grave, habituou-nos a tornar a 
musica servi,lmerite responsavel dos perso- , 
nagens. Applicar a forma symphonica a uma 
accão dramatica, podia matar a musica dra
màtica em vez de servil-a, como se procla
ma com ares triumphantes desde que Wa
gn~r dominou absolutamente sobre o drama 
íynco.» 

Acerca da orchestra de Wagner diz ainda 
Debussy· «é uma pasta multicolor que se 
serve uniformemente, onde não se distingue 
mais um violino do que um trombone.» 

E para terminarmos, oucamos ainda De
bussy apreciar as consequencias da obra de 
Wagner. « unca Wagner serviu a musica, 
nem tampouco a Allemanh P, pois que esta 
debate-se actualmente n'um ambit>nte tetra
logico, onde alguns caminham cegos pelos 
derradeiros reflexos d'este poente, e outros 
se abraçan;i á formula neobeetho,·eniana 
como a deixou Brahms. E quando vVagner 
n' um arranco de louco orgulho exclamava: 
<dá tendes uma Arte» deveria dizer antes : 
«Deixo-vos o cabos, tentai sahir d'elle.» 

E' forçoso reconhecer um grande espíri
to, e uma forte convicção, no homem que 
tão irreverentemente assim foliava d'aquelle 
ante o qual todos, uns por crenca, outros 
po.r imitação, e o m~io~ numero' por apa· 
thta, se dobravam submissos e genuflexos. 

Mas não só Wagner é repudiado por De
bussy. Saint- aens, Reyer e Massenet são-lhe 
igualmen te alvo dos seus reparos. Corirra
namente é admirador fervido de Vincenc 
d'Indy, Lalo, Dukas, Rimsky· Korsakow, e 
manitestou bem alto o seu pezar pelo in
successo da 1 hamara, de Bourgault-Ducou
dr~. 

Quanto aos classicos, Bach é a sua adora
ção, amando Mozart, e contemplando Bee
t~.oven, sem embargo de achar que as sona
tas d'este «sejam muito mal escrip tas para 
piano». Julga Mendelssohn «Um tabelliáo 
accomodaticio e de boa sociedade», e sente 
rancor contra Gluck, que elle «considera 
muito abaixo de Rameau11. 

A obra de Debussy é variada e numerosa, 
mas ainda mais importante e valiosa. Debu
tou com Enfant prodigue, cantata de Ro
ma, em 1884, a que se seguiu outra obra 
escripta sobre um poema de Rosetti, De
moiselle é/ue (Roma 18801. L ' Aprés-nzidi 
d'un jaune poema symphonico, trez 1 octur
nos para orchestra, trez prosas lyricas, tres 
Canções de Bilids, Fêtes g afontes, seis ariet
tas sobre poesias de Verlaine, cinco poemas 
para canto sobre Yersos de Baudelaire, di
versas composições para piano, um quar-

.. 
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teto para arcos, e Pelléas e kfelisando, 
drama lyrico em ) actos representado na 
Opera-comique em 1902, formam a sua ba-
gagem. . 

Só o julgamento imparc 1a1 do futuro pro
nunciará definitivamente a Cerc(\ do Jorar que 
fique occupando na historia da Arte. 

Debussy parece mediocremei1te preoccu · 
pado de qual seja o juizo da posteridade, 
pois que tem a tal respeito o seguinte con
ceito: 

«Não ha emoção mais seductora do que 
passar incognito, ao longo dos seculos, 
aquelle que só por acaso lhe decifrem o 
segredo da existencia. Ter sido um d'esses 
h·omens, é a suprema força da gloria!" 

Ainda n'isto, ou seja conviccão, ou pose, 
ha uma alta significação de gra

0

ndeza. 

V 1cTOkIANO F. B RAÇA. 

rnn'mmor''. ' P 'MM W a........,, rwomcrw n ctt rnetct ....., 

i exprnssão musiGal 
(Sob o ponto de vista da Sclencia e da Poesia) 

VI 

.A. Gen ese da expressão music al. A alma 
humana , as n acionalida des, os indivi
duos. 

(Co11ti1111ado do n.0 12ú) 

Ao e nce tar o trabalho de que notamos 
hoje as derradeiras paginas foi nos inabala
vel convkção que a Expressão musical 
tarde ou cêdo viria a assentar em uma base 
sc ientifica. Foi nossa constante preoccupa
ção ligar-lhe os phenomenos a dados prin
cipaes fixos e acceites, sem por esse motivo 
attentarmos contra a liberdade de empre
hendimento, considerada semrre e de ha 
muito como a mais seduzive prerogatiYa 
do artista e o seu mais precioso apanagio. 
O raciocínio, a exp~rimentação, ª· analyse 
forneceram success1vamente á d1scllssão 
que nos occupa o seu contingente de ver
dade. o emtanto não nos deixemos levar 
de illusões: uma synthese p rofunda deve 
co rroborar-nos o trabalho : a Expressão mu
sical reclama justificação mais philosophica 
e mais comprehensiva. Se lh'a não souber
mos dar terá sido inutil o vosso esforco, es
teril a vossa cogitação. E teremos a 'tarefa 
a refazer. 

E' a alma humana, tomáda na sua enti
dade impessoal a séde geradora da Expres
são. Collocada no derradeiro grau da escala 

que vamos percorrer é ella o receptaculo 
commum onde confluem, levadas pelos sen
tidos e suas expansões as innumeras impres
sões que nos transmittem os ohjectos exte
riores. A sua energia manifesta-se por duas 
bem marcadas disposições da nossa activi
dade interna: a contemplação e a acção, ou, 
por outra, o extase ou a reflexão, o sonho 
ou a P aixão. A expressão musical, producto 
directo de um d'estes dois pólos psycologi
cos eleve necessariamente manter vividos e 
salientes os vestígios da sua origem e, deri
vada do sonhar contemplativo ou da paixão, 
deve com certeza dispertar nos seres a que 
a destinam sentimentos análogos. E é a lo
gica quem assim o ordena. Pois não terá 
acaso esta these a confirm al-a o exemplo de 
um a experiencia diária ? Não apontámos 
nós a intervencão na musica de dois ele
mentos que respectivamente correspondem 
aos dois estados que nos aflectam a alma 
successivamen te? O elemento pittoresco 
( quietacão, rêverie : polo negativo J e o ele
mento 'passional (movimento paixão : polo 
positivo)? Eis-nos portanto auctorisados a 
proclamar a excellencia da classificação das 
obras musicaes em duas ordens capitaes : a 
musica discriptiva e a m usica passsional. 

Descamos porem agora de um grau. A 
alma humana, principio gerador da Expres
são, nem sempre se apresenta identica e 
egual a si propria. 

Eminentemente sensitiva é sujeita a in

fluencia dos diversos meios. O clima, a con
figuração do solo, a diversida~e dos hori
zontes exercem sobre ella um megavel po
der. O homem creado nas zonas glnciaes 
não se assemelha ao que vive no seio da 
exhuberante vitalidade dos Tropicos. O 
pastor dos Alpes ou dos Pyrineus entôa 
can tos que o habitante das cidades desco
nhece por completo. Certas terras da Asia, 
da Afnca e da Oceania tem resistido á im
plantação dos habitos occidentaes e conser
vam melodias propriamente suas. Os arabes 
os hindus, os chmezes empregam escalas 
notoriamente diversas das que usamos. 
~ão menos curiosa é a divergencia que se 

manifesta entre as produccües musicaes per
tencentes aos differentes povos europeus. 

A melodia italiana inebriante e sensual 
cansa sem demora, devido á sua constante 
uniformidade. Es~as cantilenas e nervantes 
fei tas para se echoarem de um a gondola á 
outra sobre as lagunas de Veneza ou no 
Golpho de T arento ao cahir do d ia tem toda 
a transparencia do céu Napolitano. Citare
mo> a cavatina de Tancredo, ora animada 
por um heroísmo sensual em dem.qsia, ora 
tremula e sacudida como o pulsar de um co
ração? e m duvida : a Malanotte.ou a Pasta 
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deviam seguramente exercer nos aud itorios 
de Italia um soberano imperio quando firmes 
e lindas sob a couraca metall ica do Cruzado 
P.areciam tremer de · com moção ao pronun
ciar os ve rsos : 

O' Patria, dolct', ingrata Patria ! ... 
Di tan ti p alpi t i. • . • 

todos os homens se enamoravam d'ellas e 
as mulheres sonhávam carnlleiros de g racas 
femenis ... · 

Eis a Expressão tal qual a reclamaYam as 
plateias de l talía ... Eil a, na sua incon
sciente lascivia, a m usica ital iana. 

Se passarmos á Allemanha torna-se a arte 
tímida, reservada, casta. O Lied sob a penna 
de Schubert, · de Schumann e de Brahms é 
a en;anação directa do sen tin1ento popular. 
Nelle nada existe de superficial : nada que 
se assemelhe a excitacões e roticas, nada de 
desmedidas expansões'. O artista ás suas con
cepções as menos ambi<.:iosas mistura sem
pre um tanto de ph il osophia e soh cada ac
córde se u facil é descortinm· se a intencão 
assáz apparente de real isar este ou aquêlle 
eff eito. Tomae uma cavatina de Donízetti, a 
melhor de todas talvez, o m~jo p11rissm10 da 
Fm1orita, e vêde se acaso é possivel ligar ao 
acompa~hamento significação em termos 
de condizer com as palavras ? A mesma ex
periencia fe ita sob re outros trechos d'este 
<.:omposi tor levar-nos· hi<1 decerto a identica 
conclusno. Quando elle, por acaso, conse
gue enriquecer a harmonia com uma ou ou
tra entrada bonitinha ou com qualquer de
senho de orchestra mais ou menos feliz, não 
passa tudo isso, no emtanto, de mera garri
d ice e em vão buscariam os explicar logica
mente a presença ali de taes figuras ... 

Pelo contrario, não existe uma só me!o
dia de Schumann que se não enriqueça gra
ças á harmonia que a acompanha. 

Continua. 

A. ~ELODIA 

A me lodia é a forma mais remota da ideia 
musical; revelou -se espontaneamente nos 
cantos populares. 

Podemos definil-a pela segu inte fórma : um 
conjunc to do phrases, que sujeitas a um ry
thmo particular, constituem um sen tido com. 
plcto. Tem um princípio, um meio e um fim. 

O seu caracter especial torna-a pouco sus
ceptivel de desenYolvimentos; por si só con
sritue, por assim dizer, um pequeno poem<r. 

Em compensação presra-se a infinitas va-

riações. Assim ~ert0s compositores que pas
sam por possuir uma fecunda ,·ei:1 melod ica 
não tee m muitas vezes mais que n arte de 
variar algun s thema:: p rimitivos. 

Díssé mos que a melodia é formada por / 
um pensam<:nto completo, vculrndo . Mas uma 
obra mu <>ical não póde compôr-se c xclusiYa
mente de melodias, como o discurso se não 
póde fo rmar de pensamentos sol tos, sem re
lacão entre si. 

T anto como o discurso de\'e a musica ter 
as suas phrases, os seus periodos, os seus 
repousos, as suas suspensões e desem·ol· 
Yimentos de toda a natureza. 

E' forçoso tambem que exista uma fó rma 
mais concisa, mais liHc, isenta dos circum
loqu ios da melodia, que de tal cu qual modo 
entravam a expontaneidade do pensamento 
musical. 

Empregam os compositores 11'es1e caso 
uma phrase bre,·e, incidente, a que se po
derá clrnmarfr.1gme11to 111elodico. 

Da reunião d'estes fragm(;ntos resultam 
ás vezes lon~~os períodos, que podem ser 
considerados como melodias de caracteres
pecial, visto pode rem ter uma côr comrnum, 
uma como que parentela express "ª· Assim 
n i'io é ra ro que um symphonista componha 
por essa fórma um trecho com? leto, reali
sando musicalmente o se ntido que na poesia 
epica se liga á palavra canto. 

Um professor dirá aos seus alumnos: -
Cante essa phrase, o que significa : - Faça 
resahar toda a sensibilidade, toda a poesia 
que o :ompo itor só imperfeitan,entc poude 
indica r com us ~ignaes graphicos. · 

O ideal poetico e a sensibilidade existem 
tanto no fragmento melodico, <.:orno na me
lodia p ropriamente dita: n'uma e n'outra po
dem se r igualmente inspirados e ig ualmen te 
cantados. 

S. J. B. 
'---~·_.±e._ o.L / 

E' sempre com summo prazer que nos re
rcrimos ás sessões annuaes orr;anisadas pelo 
professor Thimoteo da S ilveira, para ap re
sen taciio das suas alurnnas. 

Quàndo no numero passado annunciava
mos a audição de 17 d'es te mez, j::i previa
mos a elernda satisfacão artística que nos 
havia de produzir a éxecuci'io singular de 
cada uma das obras propostas, er~trc ',1s quaes 
figurn\'am algumas de muito merecimento e 
interesse. ~l as o que sobretudo nos encanta 
n'estas séances, é a tão afincada dedicação, 

"4 

l 
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o en thusiasmo tão juYenil que o illus tre pro
fessor sabe pór n'aquelle apostolado d'arte 
e Que claramente se transvê no estylo e na 
technica de cada uma das s uas educandas. 

Dizem ser elle extremamente fel i:;_ nas 
ai um nas que o acaso lhe depara e ... que 
só lhe tocam pela porta aptidões e talentos 
providenciaes. 

Bah ! rodos sabemos que em arte os co
gumel los são raros .. 

O \'erdadeiro dom de Thimoteo da Sil
veira é a fé profunda que elle tem na sua 
arre, é o amor achrysolado e ardente que 
lhe professa e a sinceridade e devotamento 
co m que visa os mais elevados ideaes, sem a 
habitua l prcoccupacão de mesquinhas ques
tões pessoaes e de' pequeninas in t rigas de 
bastidores. 

N'isso é elle verdadeiramente jeli1 e al
rnmen te digno do respeito de nós todos. 

<» 

Sobre H estreia da 'T111r.1 Com111ercial, tam 
bem por nós annunciada, nada podemos 
dizer, pois certamente por lapso, aliás per
fei tamente desculpavel, não tivemos a for
tuna de ser convidados para essa festa. 

No dia 1X d' abril realisou-se um sarau mu
sical no Porto, dos alumnos d'ambos os se
X?s que frequentam o curso Roncagli. de 
piano e canto. 

F oi deveras interessante a apresentacão 
dos discipulos de canto, ouvindo-se sucessi
vamente os s rs. Fernando de Brito, tenor 
lyrico, 1 icolau d'Almeidi:., barytono, e as 
sr.·'' D. Juanita Leite, D. Ismalia Moreira Sá, 
D. Leonor Nestorlo, D. Anna Fins, D . Olin
da Rocha Leão, D. Alice 8arcellos, D. Síl
via P into, D. Idalina Castro, D. Amelia T or
res, D. E lvira Guimarães, D. Elvira Ba rbosa 
e D. Laura Leite, sendo especialmente fes 
tejadas esta ultima, magnifica voz de soprano 
dramatico, e as sr•s D. Olinda Rocha Leão, 
e D. Anna Fins, sopranos de genero ligeiro, 
de largos 1 ecursos vocaes. 

Tomaram parte, abrilhantando o sarau, 
os s rs. Raul Marques Pinto, o baixo Fran
cisco Meirelles e tenor Gaspar do Nasci
mento. 

A tão sympathica festa compareceram em 
crescido numero muitas senho ras e cava
lheiros da melhor sociedade portuense que 
applaudiram e festejaram devimente os di
versos executantes. 

~ 

O concerto da Sociedade de Musica de 
Camara effecfuou-se na data por nós indi
cada. Além das obras mencionadas no pro -

gramma, tocou a s r.• D. Elisa Baptista de 
Sousa Ped roso, a pedido <le alguns artistas, 
um dos l mpromptus de Schubert. 

A Sociedade organisadorr1 offereccu á exi
mia pianista um bouquet de rosas e a s r.• 
D. Jesuina Moreira Alves Ribeiro uma en
cantadora corbeille com fitas pinta<l<ts. 

Por doenca de pessoa de familia da m es
ma illus trc 'anista teYe de ser alterndo o 
programma segu inte. 

Realisa-se este no proximo sabb<lllo, e 
além <las Sonatas de Mendelssohn e Godard, 
tocadas respectivamente pelas Sr."• D. Er
nestina Frei>.o, D. Am el ia Costa e violon
cellista Mnnoel Silva, repetir-se ·ha a ma
gnifica Sonata de Strau-;s que a primeira 
d'aquellas illustres pianistas e o professor 
Benetó j~ ti,·cram occasião <ie fazer ou vir 
em um dos concertos passados. 

~ 

O concerto do violir1ista Francisco Benctó, 
effectuado a 23, teve um programma muito 
variado e interessante. O festejado artista 
tocou o difficilimo Concerto de Wieninwsk i 
e, em collaboração com o professor Colaço, 
a admirave l Sonata ir Kreut:rer, em que am
bos tiveram uma ovacão muito calorosa. 

A s r.• D. A frica de c'alimerio cantou a Lina 
de S . Fio re nzo e a valse Extase d'Ardit i, o 
,~r. Léon Jam e t, o Sonnet de Massenc t, um 
fragmen to da Louise e uma Ber f(erelfe de 
\i\'eckerlin. 

No piano foi solista a s r.• D. C h ristina 
l\louchet, com a l\1storale de i\Iozart, o .\lo
cturno de T schaikowski e um F:studo de 
Chopin. 

O sr. Antonio Lamas executou na ,·iola 
d'amôr o Plaisir d'amour de Martini, o J1e
nuetto de Milandre e 0 solo que Meyerbeer 
destinou nos Huguenotes ao vetus to e sym -
phatico instrumento. 

Finalmente a Sociedade de N!usi'ca de 
Ca111ara, em homenagem ao seu primeiro 
violinista, fez-se representar com um num ero 
do 0!arteto de V. d' lndy e vut:-o do Quin
teto de l\lendelssohn. 

O concerto, cu jos diversos numeros não 
podemos, por falta de tempo, analysar meu
damente, deixou optima impressã o no nu
meroso auditorio que u elle assistiu. 

%> 
Tendo ficado transferido para maio o con

certo do illustre professor Julio Cardona, só 
nos rest ~t alh.~dir _ao que. der~lm em 25, as 
sympath1cas •.rmas Sugg1as em favô r das 
Escolas 1\Jo11e1s. 

Foi uma brilhante festa, como todas as 
que tem vindo dar a Lisboa as duas talen
tosas artista s portuenses. Uma e outra se vê 
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qúe dia a dia vão afinando e melhorando os 
seus admiraveis dotes, preocupando-se uni 
camen te com o conseguimento d'essa per
feicão ideal que est~ na mente de todo o 
ve1=dadeiro a rtista. 

Guilhermina Suggia bem o compro,·ou no 
Co11certo de Volkmann e no primeiro anda
mt:n to do de l),·orak, obras eriçadas de nu
merosas transcendencias de technica e de 
exp ressão, que a gentil violoncell ista soube 
vencer com grande ,1ism1ce. 

Não só isso nos mostrou o progresso feito; 
na sonoridade é tambem notavel o que a il
lustre artista tem conseguido e rndo nos 
confirma, em cada nova audição, os prognos
ticas que fomos dos primeiros a fazer a pro
posito de Gui lhermina Suggia, que continua
mo-: a conside rar com uma estrell.a de pri
m~i ra grandeza no futuro artístico do nosso 
paiz . 

O publ ico de Lisboa acompanha-a cari
nhosamente em todas as étapes da sua car
reira e deixa-se sempre impressionar viva 
mente pelo extraordinario talento da joven 
violoncellista. Por isso não só nas duas pe
ças apontadas, mas em rodos os pequenos 
trechos 1.J.Ue exec~tou, muitos d'elles não an
n unciados, poude a sympathica artista con
tar mais um triumpho, que o publ ico em 
peso soube traduzir n'uma espontanea e af
fe~tuosissima manifestacão. 

Compartilhou, e com 'inteira justiça, d'es
tes appla usos sua irmã Virgínia, uma ideal 
acompanhadora, que não sómente nas obras 
de .:onjunc to em que collaborou, ma<: tam
bem em dois soberbos solos, uma Legenda 
de Liszt e um Estudo de Rubinstein, e~iden
ciou altíssimos recursos de pianista, que to
dos souberam devidamente ap reciar. 

As duas talentosas irmãs offerece ram no 
dia segLtinte uma interessante matinée á il
lustre amadora a sr." D. Sarah Marques, em 
cujo pa lacete foram tambem muito ovacio 
nadas. 

N'esta optima tarde de musica fez-se tam
bem ouvir a sr.• D. Sarah, com trechos de 
Massenet e de Fontenailles, cantando tam
bem o trio da Car111e11 com duas sympathi
cas amadoras. D. L aura Sauvinet Bandeira 
e D. Maria de Magalhães, o sr. Cecil Mackee, 
com a Fa11tasiestück de Hussla) e o sr. An
ton~o L amas com duas peças de \'Íola de 
amor. 

E m 27, regressavam a Mattosinhos as duas 
illustres artistas, tendo na estação por occa
sião da dec;pedida, as mais significativas de
monstrações de apreço por parte de muitos 
dos seus admiradores e amigos que ali se 
encontrava m. 

Agenda da proxima quinzena 

Dia 1- Ma tinée do ,·iolinista Julio Cardona, 
tomando parte tambem como solistas as 
sr. ª" D. Bea triz Correia, D. Carlota T atti, 
D. Medina de Sousa e o violoncellista Mo· 
raes P almeiro. 

Dia 3-Concerto da Real .lcade111ia de Ama
dores de _Wusica, sendo o r roducto appli
cado, á manutenção das aulas, que estão 
Jando tão nroficuos resu 1 ta dos artísticos. 
Figurarão n<J programma as 3 Rapsoéiias 
do fallecido Victor Hussla. 

Dia 7- Concerto da Sociedade de J!fusica 
de Ca111ara. 

Dia 8 - Concerto da Sociedade de r:oncer
tos a Es·cola de Musica, com a o ratoria de 
José Henrique dos Santos. 

Dia 9-Concerto organisado paio professor 
Sarti e sua illustre esposa, com o con
curso de diversos a rtistas e amadores. 

Dia 15 - Festa musical em favor da familia 
do desditoso cornetinistci José Rodrigues. 

Tem tambem Joga r cm maio a terceira 
conferencia-concerto da Academia dos Es
tudos Livres, cujo assumpto é como se sabe 
a vida e obras de Luiz Beethoven, sendo 
conferente o nosso illustre collaborador e 
amigo o sr. Dr. Manuel d'Arriaga. 

&:~ 

Guilhermina Suggia 

Do numero g do 11Mundo Elegante)), inte
ressante quinzenario parisiense que acaba
mos de receher, pedimos licença para tran
screver a seguinte apreciação fi rmada. por 
Dubois ·Meillaert e referente ao triumpho 
que a nossa illustre violoncellista Suggia) 
alcan çou recentemenre na sala Pleyel: 

«Dcs qu'e lle paraic, jeune, gracieuse, 1es 
yeux souriants, la silhouette élégante, elle 
conq uiert les sympathies de l'a uditoire .. . 

Elle s'assied posément, le buste un peu 
abandonoé dans une délicieuse n )nchalance, 
et ses prunelles claires e vi,·es, errent ingé
nument su r l'assistence. 

Les premie rs ac: ords de 1'acompagne
ment se font cntendre ... 

Alors. subitement, elle se transforme ..• 
La taille red ressée, l' reil fixe, l' esprit 

préoccupé de l'reuvre à inte rpré ter, on de
vine dans ce tte a ttitude fermement recueil
lie, l' effort vers une superieu re manifesta
tion de l'Art. . . 

L a jeune fille fait place à l'artiste .. . 
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Du merveilleux instrument des sonorités 
graves s'élt:vent, ondulent harmonieuse
ment, planent dans le silence profond de la 
salle.. . Cc sont des plaintes d' une tendre 
suavité, des gémissemenrs d'une poignante 
émotion qui pént:trent les cocu rs . . . 

Lentement, avcc soupl~sse, J'a rche t glisse 
sur les cordes ... L e bras délicat se ploie 
en un geste de cc1resse .. 

Le chant s'eníle, grandit, domine, s'enfit:
vre, se magnifie en des accP.ntS vibrants, en 
des rythmes ex tatiques, pour se résoudre 
en rêverie1 se mucr en un e alanguissante 
mélancolie, qui enveloppe l';lme d'une infi-
nie tendresse . . . , 

Maintenant, c'est la ,·ie et le mouve
ment.. J,'instrument trépide sous l'archet 
fougueux, qui va, vient, repart, alerte, inlas · 
sabfe, tandis que la 111ain gauche execute sur 
les cordes une gymnastiq ue étourdissante ... 

E t, sure d'elle, l'artiste frémissante se pro
digue, se livre toute entiere, vibre avec son 
instru01ent, en jait failJir des sons étranges, 
dans un vcrtige endiabl é que l'esprit a peine 
à suivre. . . ' 

La manche large au tissu làche, s'agite 
en tous sens, telle l'aile d'un oiseau blessé; 
elle semble e lle même grisée de mouvement 
et prendre une part active dans l'execu
tion ... 

Et ce sont de petits accents brefs, des 
appels ironiques succédan t aux imprécations 
des basses, des notes piquées, des traits stri
dents, to ute la techrnque capricieuse d'une 
fertile imagination . .. 

La tête penchée, Jes levres serrées, les 
yeux ardents, lc pied en arrê t, l'artiste ac
céle re encore la mesure, emportée par l'ar
dente passion de son art ... On la sent em
pregnée de cette reuvre qu'elle anime de 
toute la force, de toute la puissance de ses 
nerfs surexcités .. . 

Un trait bref: c'estfini .. 
E lle se leve dans une détente de tout son 

être trop longtemps contracté: on la devine 
brisée par l'eífort. . . Sa physionomie s'é
claire d'une joie sincere. . Elle sourit de 
son joli sourire . . . 

Et Je public, charmé, iasciné, s ubjugué, 
apres être demeuré haletant pendant l'exé
cution, Jaisse soudain éclater son admira
tion; il bat des mains; trépigne, crie, se leve 
appelle, réc;ame rartiste; il veut la revoir, 
Jui exprimer sa satisfaction, soo ravisse
ment, sa reconnaissance pour J'émotion 
éprouvée. 

Et elle, toujours souriante - frais sonrire 
de dix-huit ans ! - salue, redevenue câline, 
un contentement dans ses beaux yeux ... 

F. DUBOIS·MEILLAERT. 

Cl\RTl\ DE Wl\SHINGTON 

.\leu caro J .ambcrtini 

Só hoje lhe posso escrever depois de to
mar posse do meu novo Jogar na Carnegie 
lnstitution d' onde espero mandar para a Arte 
Musical - no duplo sen tido de revista e Arte 
-informações d' esta esplend ida cidade. Pou
ços dias antes ~a minha chegada a Sympho-
1~ Orchestra nnha dado o seu 4.º conc·e rto 
d'este anno, que é o 2." apenas da sua exis
tencia. 

Limito-me ao programma, porque não 
ouvi a musica: a abertun1 da opera Der 
improvisator de d'Albert, o concerto de 
Lalo em ré menor para violoncello e or
chestra tocado por Mirko Belinski, a 8. • 
symphonia de Beethoven, a Abendlied de 
Schumann e os Papillons de Popper para 
violoncello e piano, e o Scher10 de Gol
dmark e o Festi11al march de Rich-Strauss 
para orchestra. Esta instituicão é ma'ntida 
por subscripçâo particular, e 'pelo produ~to 
dos concertos; e vae bem pelo que eu ouvi, e 
pelas informaç~es que me deram o regente 
d'orchestra Reginaldo de Koven e o thesou
reiro, Mr. H. Dr oop1 distincto pianista e pro
prietario da prime1ra casa musical d'aqui. 
Os programmas são bem impressos e con
tem interessantes notas analyticns e histori
cas. A orchesrra compõe-se d'umas ôo figu
ras, com a dispo~ição que vi na Allemanha, 
com os contrabaixos de corda á esqt1erda e 
no fundo, os de me tal (trombones de varas, 
etc.) á direira; e apresenta· se em concertos 
symphonicos uma vez por mez, e em con
certos populares aos domingos. 'estes o 
programma não é analytico, mas contem 
duas particularidades : H primeira, um talão 
em que se pede ~ empreza que toque tal 
peça no proximo concerto; a segunda uma 
folha em que se pode indicar o programma 
inteiro do concerto immediato, com direito 
ao 1.º premio de 25 dollars, ao 2.0 de r 5 e 
ao 3.0 de ro, distribuídos por jury. 

Assisti ao ensaio geral e ao proprio g.0 

concerto popular em 27 de março no f<?r
moso Chase's Theatre, no genero da Trm
dade com Jogar para 2:000 pessoas pelo 
menos. Ouvido com attencão e silencio o 
programma correu bem, com excepção do 
pianista Olmsted, americano ao que parece, 
que tocou o 1.º movimento do concerto de 
Grie~ como quem só tem dedos, não me en
thusiasmando tambem na Gavotta de Sapell-
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nikoff, nos z prelu<lio;; <le !Je Koven e na ce
lebre Dallada em sol menor de Chopin. O 
outro solista, o barítono \Vrightson a~ra
dou-me, especialmente na Ein Ton de Cor
neliu<> e na<> Poppies de De Koven : tem boa 
voz, boa escola, e sen te o que canta. 

A orche;;tra tocou muito bem o Allegrello 
da K• ")'mphonia de Beetho,·en, o Ent reacto 
da .\Iig 11011, e a ·ere11at.1 Je Sch ubert, em 
que o solista no trombone de ,·aras fez 
mara,·ilhas de leg.1to; foi expressiva na Ca
va1111a de l ~atl apesar <lo desencontro das 
arcadas dos violinos, e na abe rtura da Se · 
miramis, que De Koven dividiu admiravel
mente. Alem d'isto acompanhou o Concerto 
de Grieg, tocou o Prologo dos Pagliacci e 
uma marcha o rigina l do compositor Stearns, 
um pouco no ge nero de Meyerbee r, e um 
tanto repet ida no chema e no seu desetwol
vimen to. 

O concerto de 3, o decimo Popular ( :011-
cert , assignalou-se pela ausencia de solistas. 
Ouvimos alem das conhecidas Coronation 
Marc!t <le Meyerbeer e Meditação Bac~
Gounod, uma interessan te serenata de T al 
para Aauta e trompa, em que o thema se di
vide pelos dois instrumentos ora com repli
cas e ornamen tos da Aauta, ora com inter
vencão da flauta; o intermezzo Naifa de 
Leo' Dél ibes, oriental na orchestração e 
francez pelo thema, o o andante da 5.• 
symphonia de Beethoven, a que De Koven 
deu muito realce, quer pela precisão com que 
o leit-moti11 percorreu e su rgiu nos diversos 
naipes instrumentaes, quer pela clareza com 
que desenvolveu o thema inicial no meio de 
aquella complicada trama polyphonica. 

Seguiram-se as D ança:, S lavas de Dvorak 
duplamente curiosas pelo rythmo e pelas va
riantes de andamento, que as tornarn tão in
teressantes ao ouvido e tão diffi.ceis para a 
execução. E n'este ponto, com qu_e termi
nou a 1. • parte do programma, deixem -me 
repetir que esta o rchestra não parece ter 
apenas anno e meio de tirocinio de conjun
cto: tocam unidos no ataque, certos na afi
nacáo, no andamento e no rythmo, e obede
cem com a maior facilidade á batuta, que 
não t aliás da· que mais se preoccupam 
com a chamada i11di,·idual dos musicas ao 
ataque. 

Isso vimos na abertura do Der lmprovz
sator de D'Alt-ert, em que os themas se re
partem e subdividem por tal forma no meio 
d'uma polyphonia cheia d'audacia, que nem 
sempre os pudemos comprehendl~r; esta é 
um:: abertura de concurso para os violinis
tas, O contrario succedeu na Elegia de 
Bnsch para cordas, em que um bello the
ma, a que algumas rosalias dão brilho, che
ga a esmaecer e a des' igurar-se mercê d'um 

desenvolvimento muito. . . esticado, e por 
vezes macudo. 

Seguiram-se-lhe umas selecções, em de
m<isia populares, de Robin H ood e De Koven, 
sobre as conhecidas bailadas in~lezas do xu 
seculo, a que \Valter Scott não desdenhou 
referir-se no b1,111hoe. gradaram muito por 
esse mesmo caracter popular, musica viva, 
bem rythmada, dançante, com laivos, aqui 
e alli, de melancholia. Consolei-me porém 
com o Album blatt de \ Vagner, a que de Ko
ven deu um alto cunho de elcvacão e de 
poesia. Se nfo fôra Beethoven, W agner se
ria n'esta noite o rei da festa, pelo supremo 
talento com que delineou, dividiu e afinal 
fundiu o thema com o seL1 desenvolvimento 
pela orcbcstrn inteira, dando-me a impres
são pela compacta sonorid élde de todos os 
naipes, de um rio magestoso que len tamente 
des lisa, sereno mas irresistivel. 

Tschaikowsky fechou o concerto co m a 
conhecida F estiJ1al m arc/1, a cuja interes
sante instrumentação e magestoso thema a 
orchestra fez justiça, fa lhando porem na 
energia com que o devia atacar na reprise. 
T alvez cansaço, porq ue tudo isto foi tocado 
em 2 horas. Diga-me o leitor se este con
certo popular mio é de rrspeito ? 

No proximo dia 10 execntar-se-ha o ora
torio de Mendelssohn pela Associação Cho
r:.il, e a 1.5, ultimo ...:oncerto symphonico. 

Musica de c:1mara pouca, embora estima
da. Só pude saber que houve concertos pelo 
violin ista Rackeman (bom artista), pelo vio
loncellista Ernest Len t e sua esposa, distin
c ta pianista. ão pude ou vil-os; estou porém 
ligado com elles, porque toco o violoncello 
nas sessões famili ares de M.me Len t, toman
do se u marido a parte de violino. De resto, 
e ao contrario do que me in fo rmou um ve
lho professor ita liano que aqui vive, a mu
sica é estim ada e entra como elemento es
sencial na cducacão. Pouco ajuntarei, porém, 
porque estou aq'ui apenas ha 8 dias. 

Boas festas, e até breve. 

C AIU os OI'.: i\lELLO. 

· 1" 1•I • 1•i• 1•I • l • 1 • l • I • l • l • 1 • l • l • I • 

V1ANNA UA MOTTA 
D'este nosso querido amigo recebemos 

recentemente noticias, e d'e1H·olta com essas, 
um programma <le tres concertos historicos 
com conferencias, que elle ia realisar nos dias 
14, e 1.5 e 17 d'Abril em Braunschweig (? ). 

E sses concerros abrangia m no 1.0 os com
positores Bird, (inglez ), Couperin, Dacquin 
e Ram eau (francezes), ca rlatti (italiano) e 
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Sebastião Bach (allemfo), ou sejam os do 
período que decorre de 1540 a 1750, (de Bird 
a Rach ' . No 2." : Beethoven, 'vVcber, Field, 
Chopin e Sch umann, corresponJendo ao in
tervallo de; tempo de 1 770 n 1 Ss1;. Finalmente 
o :l. 0 e ul ti mo, exclusivamente consagrado a 
1.iszt, comprehend ia algumas das ~ais no
taY~is producçóes do colossal pianista com
positor hungaro. 

J\' data da expedicão da carta ni'io ha,·im~: 
ainda tido Jogar os· concertos, moti,·o por
que não ternos nenhuma noticia do cxito 
nlcançado. T oda,·ia, para os que, como nós, 
conhecem e estimam a poderos;1 indi,·idua
lidade musical do nosso il lustre compatriorn, 
f"ac il sed1 esco111pter d'aJ'ance mnis um triplo 
successo, de proporções t~o grandiosas 
corno o \'alo r proprio de Via nna da Motta. 

@~ :_...e ~D. . ::'N1 

~INOTICIARiol~ 
~~~p-"'1' ~) 

DO PAIZ 

Parte no prox imo dia 4 para o Brazil a 
actri z-canwra n. Medina de Sousa. 

Em 25 do corrente pai tiu para Berlim on
de vae concluir os seus estudos de violino 
sob a direcção do eminente professor Jo.J 
chim, o nosso amigo e rnlen toso dolinista 
Haul da 1lva Pereira . 

Foi nomeado offi cial da Academia Fran
ceza, o dis tincto professo r s r. l .eon Jamet, 
or3anista da Capella Henl e da Egreja de 
S. Luiz. 

As nossas fel icitações. 

Espera-se proximamente cm l . i~boa o 
maestro hrazileiro . .\.ssis Pacheco. 

Entre as obras novas que seruo c>..ecurn
das na proxima epoca em S. Carl os, diz-se 
q ue figura riío a Griselidis e 'Jlwi"s de Mas
senet. 

No pro~imo numero tfa _ lrle JI11sic:c1/ en
cetaremos a puhlicaçíío de uma valiosissima 
serie de artigos sobre . lrclieoloµ ia .Musical 
devidos á sabia penna do nosso amigo e il 
lustre collaborador r. Gomes de Rrito. 

Jõsê Rodrigues d'Oliveira 
l ºmn commissão com posrn dos srs. Mt1 r

qucz de Borba, Jeronymo da Costa Bravo, 
Maestro Anto111 0 T aborda, 1icolino Milano, 
E rnes to Vie ira, Eduardo Nicol ~y, Jo<iquim 
An tonio Mart ins Junior e Alfredo Borges da 
' ilva promove no dia 15 do proximo mez 

de maio uma Matmée-Concerto em benefi
cio da fomilia d'aquelle de:sditoso artista , 
que foi uma das nossas maiores glorias mu
sicaes. 

Para que e'ita festa tenha o brilho de!-.e
jado, está a commissão em·idando todos os 
seus esforcos. 

A excelfente Banda da Guard a Municipal, 
pordeferencia para com a commiss'ão, execu
ta rá pela primeira vez uma Phantasia da ope
ra La Nm1arraise, de J. Masseoet ; esta par· 
ti tura faz parte do reportorio da Banda da 
Guardn Hepuhlicana, de Paris. 

O Sexteto do Thea tro do Gymnasio, sem 
contestado um dos primeiros do paiz, presta 
tambem 'o seu valiosissimo concurso execu
tando o poêma symphonico Phaéton de Saint 

aens. 
Os hilhe tes pa ra es ta excepcional mntinée 

appa rece rão brevemente á ve nda. 

DO ESTRANGE IRO 

Em l .ucca, cidade natal de J .uiz Boccbe
rini, pensa-se em celebrar condignamente o 
primeiro centenario do illustre musico, fal
lecido em Madrid, a 28 de mc1Ío de 1805. 

E' bem sabido que Boccherini fo i n5o só
mente um \' ioloncell ista de primeira ordem, 
mas tambem um compositor de musica de 
camara, absolu tamente pessoal e cheio de 
originalidade, que nada teve a in ve jar ao 
prop rio J laydn . 

A maior pa rte dos seus tri os, quartetos e 
quintetos são composições encanrndoras, de 
grande inspiração e graciosidade::. 

O numero das suas obras e lern-sc a cerca 
de ..jOO. 

cl9 
Em Boston acaba de se cantar uma opera 

n'um acto Santw;:;a) cujo compositor é o 
maestro Oreste Bimbo ni, que em tempos re
geu duas epochas seguidas n orchcs tra do 
nosso them ro de S. Carlos. 

cl9 

Em Paris acaba de se can tar n'um,1 reci t:1 
extraordinaria em beneficio dos feridos rus· 
sos o RiHolello. can tado por um ensemble 
d' artistas d.elite. Caruso era o Duque; Lina 
Cn allieri- t]Ue tem por tal modo progredi
do, que hoje a não reconheceriam os dill !
la111 i lisbonenses que a pa tearam atro7.menre 
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em 1900-interpretava Gilda. Renaud incar
nava-se no protogonista, e a parte do Sica
rio era can tad a por Vittorio Arimondi, o dis
tincto baixo profundo que ha tão pouco ou
vimos em S . Cario-; de .Lisboa. A recita 
correspondeu ao 1r.erito dos execu tantes, 
ro is que attingiu 7+:000 frl111cos. 

o 
Grande successo do Jfoi d"} ·s, de E. Lalo 

na Opera comique, Je Paris. No mesmo thea
tro em hreve se dará á prémiére do Jongleur 
de Notre-Dame, a opera.-mysterio ~e J\fasse
net, que tem a singularnlade de nao contar 
um unico perso1rnge111 feminino. 

o 
Nos dois ultimos concertos realisados no 

Cqnsen·atorio de Paris, n'esta epocha o 
grande compositor Camille . s.ain~ - Saens 
prestou o concurso do se u pnv1leg1ado ta
len to, executando o famoso concerto em ré 
111e11or de :\tlozart. Do programma faziam 
parte a Symphonia em dó menor e o Dilu
l'l O cujos solos esta mm confiados a ~lad. Gay 
e Demougeot, tenor U1fitte e baixo Clark. · 

<> . ' 
Este anno, como bisse)..co, con tava o aia 

29 Je Fevereiro no seu calendario, e assim 
dan-1 Jogar a que Pesaro a patria de Rossini 
festejasse gloriosamente aquella data, anni
,·e rsario do nascimento do grande musico 
que nos legou Guillterme Te// e o Barbeiro, 
entre tantas outras marm·ilhas do seu genio. 
presentemente quasi esquecidas pelo exclu
sivismo estreito e sectarista dos iconoclastas 
ferozes da actualidndc. 

Assim Pesaro delibera que a casa onde 
nascera Rossini ficasse sendo monum..:nto 
nacional, e que n'ella fosse installado um 
museu Rossiniano. 

aturalmente nas festas realisadas a mu
sica teve a parte predominante, e entre a 
execução de trechos do illustre compositor, 
destacou .se especialmente o C:.-rnto dos Ti
ta11s, para córo de baixos e orchestra. Esta 
.:omposicão que Hossini esc reveu primitiva
men te rara baixo solo sobre palavra~ fran
cezas, foi mais tarde ampliado pelo compo
sitor para quatro partes de baixo, e assim 
se execu tou a primeira vez em 18G 1 na so
lemnidade com que se inaugurou no Con
servatorio de Paris o monumento a Chen1-
bini . E' uma phrase magistral, cujo .1ssumpto 
é a conhecida re ,·olta dos Ticans contra .lu
picer. 

l>or occas1ao da vi:;iw de Guilherme ll 
d'Allemanha em ltalia, de passagen1 por Pa-

lermo foi recebido sumptuosamente em casa 
do Príncipe Tráhia que em honra do seu 
hospede imperante lhe off ereceu um grande 
concerto no qual foram parte importante e 
largamen te applaudidos e acclamados pelo 
monarcba allemão a prima donna Amelia 
Pinto e o tenor Giuseppe Borgatti, ambos 
bem conhecidos do publico lisbonense. Bor
gat ti, na sua qualidade de cantor wagnerian
no, fez-se ouvir na aria dos 1\Jestres cantores 
e fragmentos do Ta11ltaüser, sendo muito 
louvado por Guilherme II que Ih 'exprimiu 
quanto ficara agradado de ouvir um cantor 
italiano, cão perfeito interpre te da musica de 
Ricardo \Vagner. 

A execucão dos dois oratorios novos de 
Lorenzo Perosi- Stabat e Gí11di1io univer
sale, se hem~ que excellente por parte do con
tralto Adele Branco e boa pela <lo soprano 
Karola. foi deficiente pela do tenor Marconi. 
{Nao sabemos se se trata do celebre cantor 
tão reputado ainda ha pouco). Na segunda 
representação foi substituido pelo tenor Pin
tL1cci que agradou e foi muito applaudido 

·pelo numeroso publico. 

o 
As tentativas tantas vezes mallogradas, de 

tornar incombustiveis as scenas theatraes, 
quasi sempre origem dos incendios nos pal
cos, parece terem feito um pac;so considera 
,·el no sentido definitivo. Um scenographo 
milanez, Augus•o Zamhoni estuda actual
mente, com grandes resultados já obtidos, 
a combinacão de addiccionar nas tintas com 
que se pirite determinada substancia, cuja 
composição torna o scenario assim pintado, 
incombustível. 

GP 

Terminaram os espectaculos da ultima 
temporada do Scala, de í\Iilão. No decurso 
da rnesma caíltaram-se Ouro do Rheno i q 
,·ezes, Rigoleuo 16, Fausto 13, r;ermania é 
Siberia, cada uma 9, Dinoralz ti, Griselidis 
2, e a pobre Mada111e B11tte1:fly. . . 1 unica 
,·ez. A ultima opera foi a Griselidis, que 
obteve um immenso successo, affirmando-se 
assim ante um publ ico essencialmente italia
no a supremacia indiscmivel actualmen te, de 
J\la ssenet como o primeiro operista da epoca. 

GP 

Dois artiscas de canto muito conhecidos 
dos nossos dillecanti : Eduardo Garbin e 
Adelia Stehl, acabam de obter o mais deli
rante successo na 1\Ja11011, de t\lassenet, no 
Co1111111111ale, de Trieste. O juízo da imprensa 
triestrinii é tão lisongeiro, gue vae até pro-

.. 
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clamai-os como os mais extraordinarios in
terpretes do capo-lavoro de ~lflssenet. 

Recordamos ainda com ,·ivissimo conten
tamento a superioridade de Garbin. como 
artista e canrnnte - na parte de Des Grieux. 
Se não vimos Adelia Stehl na protogonis.ta, 
conhecemos-lhe bem o seu grande mento 
para que acceitemos ror verdadeira a ex
pressão da critica de T rieste. 

Jan Kubelik, o celeb re virtuose do ,·iolino, 
intentou um processo de diffamação contra 
o critico musical da Gareta de Francfort. 
um tal Gehrmann, po r es te ter dito em um 
dos seus a rtigos que o famoso rebequista ti-· 
nha o «olbar estupido» . E o caso é que per
deu o processo e teve de ouvir o sef?;uinte 
Yeredictum: - «Que a critica do sr Gebr
mann não tinha ultrapassado os limites per
mittiJos e que é uso, nos comptes rendus ar
tísticos, fazer m enção do ph ysico dos artis
tas.» 

Verdadeiramente seductor o programma 
da proxima estacão de estio no rheatro do 
ccCovent-Garden,; de Londres. Cantar-se 
hão trez cyclos d'operas de :\lozarc e Wa
gner, compondo se de D. GioJ1a1111i e So11i 
dí Figaro (Mozart) ~an tadas com lettra ita
liana, e de Ta11lta11ser, 7'rista11 e Isolda, Lo
ltengrin e 1\1estres cantores (\Vagne r ) canta
das em allemão. O repo rtorio incernacional 
conrprehenderá Fausto, Ro111eo e Julietta, 
Phile111on e Baucis (Gounod ) Contos d' Ho/
fmann (OffembachJ Carme11 (B izet ) Fidelio 
(Beethoven) Aida , ~itroleto, T1·0,1ador·, Tra
J'iata, Baile de mascaras (Verdi) Lucia (Do
nizetti) Cavalleria rustícana (Mascagni} Tos
ca, Bohê111e (Puccini) Palhaços (Leoncava l
lo ). 

1 a companhia lyrica, assás numerosa, 
tlguram cantores francezes, icalianos e alle
mães, devendo as operas se r cantadas quanto 
possivel na língua em que originalmente fo
ram escriptas. 

A estação deve inaugurar-se no proximo 
dia 2 de Maio. 

Louise, a triumphal obra de Charpentier 
acaba de alcancar um su.:cesso extraordina
rio no theatro 'L yceu de Barcelona, princi
palnente suscitado pelo valor musical da 
partitura, e não obstante a execução deixar 
muito a desejar. A genial opera vae assim, 
successivamente conquistando, uns apoz os 
outros, todos1 os pubhcos lyriços. 

Uma anedocta inedita do grande Liszr. 
E m 1840 em Vianna d' Austria o celebre pia
nista dava hm·ia trez mezes uma serie de con
certos sem que conseguisse exgotar o suc
cesso nem saciar o interesse dos seus audi
rores enthusiastas. 

:'\'um dos ultimos, dado em beneficio do 
Hospital da cidade, Liszt exgotara o pro
gramma sem que os espectadores se des
sem por sa tisfei tos. De repente uma voz 
exclamou dirigindo-se ao pian ista: Um im
proviso ! Liszt accedendo promptamente o 
audito rio votou por maioria que o mestre 
de_vaneasse soh re tre~ trechos: Hxm110 aus
tnaco ( Tlaydn), Can tilena de Thalberg, e a 
valsa de Strauss; A J1ida l; d ansa, a dansa 
é vida . 

Foi precisamente este ultimo trecho, sem 
embargo do genero a que pertencia, aquelle 
que mais sublimado foi na improvisacão 
que J ,iszt bordou sobre a melod ia ci'es
pretenciosa do celebre auctor de valsas, e 
os arabescos que brornram dos dedos phe
nomenaes do grande concertisca, traduziram 
e immortalistiram n valsa de Johan trauss. 

REVISTA AMARELLA 

Temos receb ido regularmente os respecr i
vos numeros d'esta bem elahorada Revisrn, 
a que já nos referimos quando do primei ro. 
Excellentemente coll abo rada po r mui tos dos 
nossos mais notaveis homens de lettras e 
scienc ias, traz em cada numero uma bem ela
borada e interessante secção seien tifi ca, pre· 
cedendo a de lirteratura, bastante variada. 
Suppomos que todos os qL1e leiam atcenta 
mente um numero, como specimen, não dei
xarão de procurar ª ' ·idamen te a leitura dos 
immedia ros. pelo interesse que disperta, e 
fica em suspenso esperando a con tmuacão 
dos artigos que prendem d'um a outro nu
mero mensal. 

Ao nosso illustrado collega desejamos to· 
das as prosperidades, confiados de que as 
hão de encontrar, no mais sympathico aco
lhimento do publico portuguez. 

Qa Bibliotheca das Traducções, com séde 
na rua Augusta, 138, 2 .0 , recebemos o segun
do tomo das suas edicões. E' o rom ance de 
Alexand re Dumas SuÍtanneu e, e completam 
o volume dois pequenos contos de Henrym 
de la Madeleine, e Emile Richebo.urg. Edi-.. 
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cão nitida e excessivamente barata: 320 pa
ginas por 1 oo réis. 

Tambcm recebe 1nos o poema da Oratoria 
em 2 partes, Jesus e a S amaritana, lettra do 
nosso a migo e collaborador Alfredo Pinto 
Sacavem, (ao qual agradecemos a offerta 
com dedicatoria ao nosso director) e cuja 
musica, composta pelo intelligente e labo. 
rios o professor .l osé Henrique dos Sa'ntos, 
deve ser executada e m breve no concerto 
da Svciedade de Concertos e Escola de 
Musica, no prõximo mer, de maio. 

Ainda nos cumpre registrar o recebimento 
do n.0 9, corresponden te a Abril, das Agui
lhadas, revista criuca redigida com larga in
tlependencia, pelo sr. Paulo Osorio, do Por
to A rodos protesrnmoc; aqui o nosso reco
n hecim.en to. 

O Jornal . lçori.1110. que agora recebemos 
publica um artigo de homenagem ao falle
cido cornetinista Josl.! Rodrigue..; de Oli,·eira, 
que era natural dos Açores e cujo 1. () anni
,·ersario do seu follecimento passou em 15 
do mez ultimo. 

Agradecemos o exemplar que nos foi en
,·iado. 

NECROLOGIA 

Falleceu o Sr. Cesar Féreal, antigo empre
sario do theatro de S. João do Po rto e d is
tincto librettista d'operac;. 

E' a el\e que se devem os librettos das 
operas portuguezac; n. Branca, Tré11e e 
Amrah e a-; versóec; para italiano da Lau . 
reana e da Serrana. 

A' ul•ima hora: 
T ambem se finou o pae do nosso illustre 

amigo e conspícuo pro:essor de violino, 
D. Francisco Benetó, a quem acompanha.
mos com sentida magua no profundo golpe 
que acaba de receber. 

O fallecido vivia em Valencia (Hespanba). 
E na presença d'este triste acontecimento, 

fica transferido para 7 o concerto da Socie 
dade de J\.1usica de Gamara que estarn an
nunciado para hoje. 

Acaba de fallecer em Geno,·a um antigo 
discipulo de ~l ercadante, Vicenzo Sassaroli, 
que demasiado obscuro pelo proprio merito, 
reve comtudo o seu quarto de hora de no
toriedade pelo audacioso repto que dirigiu 
a Ricordi, no qual lhe propunha escre,·er 
elle ~ assaroli a mu<;icn da . lida, sobre o 
mesmo poema musicado por Verdi, afim d e 
que depois um jurv instituído por tres ,·o
gaes nomeados por Verdi, tres por elle Sas
saroli, e um sertimo eleito pelos outros seis, 
resolvesse definitivamente qual das duas 
partituras traduzia melhor o poema. 

Sassaroli naturalmente considerava a obra 
prima de Verdi como uma banalidade inac 
ceitavel, e alimentava a doce illusão de co r
rigir (sic) as deficiencias do aucto r do Othello. 

Injusticas humanas, tão communs n'este 
mundo! 'A ca rtél repto de Sassarolli nem 
sequer olHe,·e resposta, e o pobre meloma
niaco não teve ensejo de mostrar os seu'> 
merecimentos além da partitura Ricardo, 
duque d' 1 ·ork, representada em <~enorn no 
no anno de 1 72. e que sem embargo da 
convicção que o auctor possuía do propriu 
,·alor, fez o mais solemne jiascone. 

Um ,·iolinisca de grande talento, e de es
plendidas esperança~, Mr. Georges Quant~, 
que occuparn o primeiro posto na . ocic
dade de concenos do Con<;en·a1orio, e um 
do~ primeiro<; na orchcstra da Opera. de 
Paris, acaba de falleccr conca11do apena-: 
2!i êll1110S. 

~.~~~.,\~4h,~~s~.\~~~tn~~ 

ALUGUEL DE ~1lUSTCA 
POR ASSIGNATURA 

500 RÉIS MENSAES 
--·l·i-

PEÇAM- l·: CATALO<iOS 

E 

PROSPECTO 

LAMBERTINI 
43, Praça dos Restauradores, 49 

LISBOA 
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FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 
-----»·+·{~----

A casa ()ARI" JIARDT, fu ndada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas~ armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o !i}/Stema amel'icano. 

Os pianos de CARi~ llARD'I', distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o m a chi nismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARi" H.AllDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- L ondres, 1862 (díploma d'ho11ra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
prog1·esso , a maior disti11cçãu concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA. L,.l1U
BERTINI, representante de CAH •~ llA.RDT, em P ortugal. 

~~~ ~~~ 
l '~ ~J 

AUGUSTO D'AQUINO 1 

l genGia fo temaGional de ~xpedições 1 

SUCCURSAL DA CASA 

~ ·-~~~~0 -~ll~m~~ 1 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 1.1 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen I 
n » » Anvers » » Carl Lassen 
» » » Liverpool » » Laogstaff, Ebrenberg & Pollak 
» )) » Londres » » Langstatr, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre » >, Langstatr, Ebrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

Rua, dos Oorree iros, 92, 1.0 

li}( ·-- - ~1 
--~~ ~~~ 
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EDIÇÕES DA CASA 

~-~!~~·~li! '~I 
4.o-PRAÇ A DOS RESTAURADORES- 49 

--=::=L..IS::BC>.A. -

Litteratura musical 
Ernesto ' 'ieíra: - Diccionario biographico de musicos portuguezes, 2 vol. 

adornados com 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta-
~~ mente incditos, broch ..... . ...... ............ . ·. : . ... ........... . 

J.;;11caden:ado com capas especias . ............................... . 
E1·11esto '1 it·íNu-Diccionario musical, ornado de numerosasgrav.,(2.0 edicão 
Michel'an;,;elo Lambe1•tini: -- Chansons et instruments, renseigneme'nts 

pour !' ctude du folk-lore portugais (não está no commercio). . . . . . . . 
Arte 111111..tcal: - Revista .quinzenal fundada em i899 e illustrada com gravu

ras, cada anno publicado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . • 
Encadernado com capa especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ....... . 

Annua1·10 Mu!lficul. fundado em 1900. Luxuosa publicaçno ornada de mui-
tas gravuras. Cada anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Canto e piano 

4*'ººº 5:/f>Soo 
1:j/>800 

-·'IP-

1 JpOOO 

1•ereil·a : - :\a tu:-. cst Jesus, texto portuguez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Soo 
Schira: - Sognai, texto itali:rno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 300 

» L'ultima lagrima, texto italiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 

Violino e piano 
Hus•la: -Feuillc c.l'alhum...... ....... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

Piano só 
Bnttma1111 : Aida, pctire fantaisie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . +oo 
Bellnndo i - Melodia romantica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

» Nostalgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Bomt.-.mpo: - Chrysantl:me, menuet.. .............. .. .............. . . . Soo 
BJ•ar;a : - Perlc du Chiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
B1.·inita: - Romance sans paroles·........ ............. . ... . .............. 600 

» Mcnuet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Carttt>ntie1•: - Aida, transcription facile. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
Colnço: - Fado I lvlario.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

» Fado l:Órrido e Fado do Pintasilgo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 00 
Daddi : - Rimcmbranza, valsa ............. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Fqrtaclo: - Zininha1 valsa... .......... . ...... .... . ....... . . . . . . . . . Soo 
HnN~la : -- Quarta Rapsodia portugueza ................ ..... . .. .. . . . . • . . 800 
Lace1·da: - Canção do Berço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

» Lusitanas, valsas.. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6oo 
Mackee : - Caressante, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

» 1 Ione) Moon, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Jlantua.: - Grata, valsa. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Soo 

» Pas de quatre (Broinhas de milho). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
» P'ra inglez vêr, yaJsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

Ma8carenha~ : - Celeste, polka.............. ........ .. . . . . . . . . . . . . . . . 300 
Oesten : - Clochette des Alpes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40:> 
Oliveira: - Caldas Club, pas-de-quatre . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Pereira : - Lisboa á noute, valsa. . . . . . . . . • . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Pin&o: - Con'1dcnce, ,-alsa.............. . .... . ........................... Soo 
Bo,·er: - Arte Nova, valsa........................... .... .... ......... ... Soo 
SapeUí; - Espoir d'amour, valsa ..... . ............ .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Collecção fl{" FadoH .......... ..... ..... .. ... . ............... . . . . . . . . 800 

GRANDE SORTIMENTO DE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGErnAS DE TODAS AS EDIÇÕES 
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PROFESSORES DE MUSICA 

IAdelia lleAJur;. protessora de piano, Rua do Jardim á t ,'strella, 12 - 1 
Alberto Lima. professor de guitarra, R.ua da <..:onceiçáo da 6/oria, 2.3, 3.v 
Alberto Sarti. protessor de canto, 'R._ua Castilho. 34, 2.0 

&lexa11dre ()Jh·t· ira. professor de bandohrn, Rua da Fé, 48, 2.0 

A.lt"Xand1·e 1& .. y (;otaço. professor de piano, R. N. de S rranctsco de 'Paula, ..;.8 
1 

Alfa·t>do uauiun. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 1 

A111 d res Goni . professor de v10hno. •Praça do Príncipe ·J(eal, 3 r, ;:o- 1 l A.111.onio Soll.-r. professor de piano, Ru..:t €Ma/merendas, 32, PORTO 
f'and ida CiUa de Lemos. professora de piano e orgão, L. de S. Barbara, 51, 5.0

, D . 
Carl oN Gonçal ve!!j. protessor de piano, Travessa da Piedade, 36, 1 .0 

Carl oN Sampaio. professor de bandolim, ·J{ua de .4ndatur. 5 , J.o 
•;duar do Nicolai. professor de v1ohno, informa-se na casa LAMBt.:RTJNl 
Ernt"11tto Vit"i ra. l<ua de ,:,anta Martha. A. 

- --
(<'lo1·a d e ~azart"tll ~il''ª• prot. de piano, Rua dos c:aetanos. 2 7, I o 
l<'1·an e h ico Oah iu. professor de ptano, Travessa cto Noronha, 1(1, 1.0 

F1•anch rno llenetó. professor dt: v1ohno. informa-se i-1a casa LAMJ3ER1'JNI. 
t.<uub .. rm•na t;allado. prof. de piano e bandolim, R Paschoal Me/lo, 1.31, 2.0 , D. 
1t·e 11e Z uzaa·&e, professora de piano. Rua .fose Estevam, 27, 3.0 rn. 
INolina Roque-~ professora de ptano, Travessa de .S. José, 27. l.o, .t: . 
• 1oão E . d a U a tta d n n ior. professor de piano: 1{ua Garrett, 1 1 2. 

Joaqui m A.. nartin N .lunior . protessor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.0 

do11o1é Ut-11 r iq11e dON Santo~. prof. de violoncello, 'R... S. João da éJl.1atta, 61, 2.0 

.Juu .. ua Htr 11o1ch . Rua Raphael d'Andrade, 'R..: G., 3. 0 

L eon .lamct. prnfessor de p iano, orgão e canto. 'Trave~sa de S €Nlarçal, 44, 2. 0 

l.n<'ilia More-ira. professora de musica e piano. T. do "Moreira,../.. 2.0 

n.mo San:.;uin..-tU. professora de canto. Lar~o d'l Londe Barão . 91, 4.0 

1 

:tl a uuel GomefliJ. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3 r, 3.o 
Uar.-o•- Gnri n-: professor de piano, 'R._ua de S. Bento, 98. 1 . 0 

Unria. Jlara(arida Fran co. profes!'ora de piano. <J{ua Formosa, 1 7, r. 0 

O <•t a via. llft nH~ll. professora de piano, Rua 'Palmira, 10, 4.0
, E. 

P l1ilom .. 11 n. ttocha. professora de piano. Rua de S. "Paulo, 2q, 4. 0
, E. 

1 
ttodri~o d a l<'t) llNt'ca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2.0 

1 ·\1i c to1·ia Hit'é11o1. professora de canto. Praça de :-0. Pedro, 74, .3.0
, D. 

S5 ~~ 
.A. A.R.. TE :M:US:I:C::;L I~ 

Preço s da a ssignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 
1 
Em Portugal e colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . · · · · · 
"º Brazil (moeda forte )... . .................. . _ ... ...... . .... . 

1 

Estrangeiro .• • .. . ................ . ... _ . . . . . . . . . . . . . ... • ... . ..... 
' -" .............. ............. '-' 

i Preco a vulso J 00 réi.-

[ :jp200 
1 :;t>8oo 
Fr. 8 

~l Tt>da a correspondencia deve ser dirigida á r:R,edacç!io e l!Administraçáo ,

1 

~ 

~ Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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